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NOTA DE REPÚDIO CONTRA A CENSURA DA SEDUC GO À OBRA LITERÁRIA

O AVESSO DA PELE

Não sei o que fazer com essa verdade inventada [...] um fuzilamento. Sem chances de
defesa.

(TENÓRIO, Jeferson. O avesso da pele. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. p.
184)

O Fórum de Licenciatura da Universidade Federal de Goiás repudia, veementemente,
o ato violento contra a cultura por parte da Secretaria de Estado de Educação de Goiás
(SEDUC) ao censurar e ordenar o recolhimento da obra literária O avesso da pele, do
renomado escritor Jeferson Tenório. Assim como na epígrafe, não houve possibilidade de
defesa: apenas discursos baseados em recortes intencionais da obra, com o objetivo de
desmoralizá-la, sem qualquer profundidade teórica que considere seus aspectos
estéticos/formais e temáticos.

Em primeiro lugar, vale ressaltar que essa obra foi aclamada pela crítica e pela
sociedade, além de ter recebido o prêmio Jabuti de melhor romance literário no ano de 2021, a
premiação mais tradicional do Brasil, conferida pela Câmara Brasileira do Livro. Em segundo
lugar, salienta-se que a referida obra, distribuída nas escolas a partir do Programa Nacional do
Livro Didático (PNLD Literário 2021), passou pela análise de diversos especialistas com
conhecimento teórico e crítico em Literatura antes de integrar a lista de obras passíveis de
escolha pelas instituições escolares de Ensino Médio.

Diante desse contexto, considerar os discursos daqueles que não leram a obra
integralmente ou não conseguiram compreender seus aspectos mais gerais, é um contrassenso.
Afinal, para emitir qualquer juízo de valor sobre uma obra literária, o mínimo que se espera é
uma leitura integral do texto. Além disso, é importante enfatizar que o processo de análise e
escolha das obras literárias do último PNLD Literário foi realizado por docentes das
instituições escolares goianas, considerando sua área de formação e o seu conhecimento
técnico e teórico sobre a literatura e seu ensino. Logo, percebe-se que o processo de escolha,
realizado em 2022, teve ampla participação e não se configura como uma decisão
monocrática.

A censura ao livro e à leitura no Brasil já foi parte de nossa história e marcou
momentos de profunda ausência de liberdade e expressão. Escritores, artistas e intelectuais
foram exilados do país, torturados e muitas vezes mortos por expressarem suas ideias a partir
da escrita literária. Após o período de redemocratização, pareceu-nos superada a ideia de
censura e de perseguição, no entanto, essa enfadonha e ignóbil prática despótica insiste em se
instalar, mesmo nos sistemas ditos democráticos. Em Goiás, o exemplo da censura aos livros
de Marçal Aquino, em 2023, e de Jeferson Tenório neste 2024, exemplifica essa retomada de
estratégias de cerceamento, controle e perseguição ao livro literário.
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A Secretaria de Estado de Educação de Goiás, órgão que rege e orienta o processo de
ensino e aprendizagem em todo o estado, foi justamente a responsável por recolher o livro de
Tenório das escolas, sendo, portanto, porta-voz da censura ao contrariar os princípios
constitucionais de liberdade de expressão sem qualquer fundamento. Além de desconsiderar
todos os conhecimentos teóricos que foram mobilizados durante todo o processo de seleção,
análise e escolha das obras literárias: primeiro dos especialistas, depois, dos docentes que
integram a própria Rede Estadual de Educação em Goiás.

É inadmissível que um órgão da Administração Estadual, mantido com dinheiro
público e signatário das leis vigentes no país, se preste a um papel de censura e
descompromisso com as verbas aplicadas na compra de materiais para as escolas do Estado,
com base em discursos fragmentados e de senso comum. Incontestavelmente, nos últimos
anos, é o PNLD Literário que tem sido responsável por atualizar os acervos das bibliotecas
das instituições escolares em todo o país e ofertado a possibilidade de diversificar as práticas
de leituras dos estudantes brasileiros.

Dito isso, reiteramos nosso repúdio:
à censura e seus porta-vozes;
às práticas que, no lugar de incentivar a leitura, privam as bibliotecas de livros;
aos órgãos que, no lugar da defesa da educação, a suplementam com dominação e

controle;
às pessoas que se dizem defensoras da educação, mas que têm práticas limitantes para

educar;
aos homens e mulheres que selecionam livros por trechos, sem lê-los e

compreendê-los;
aos não leitores que sabem mais de censura do que de liberdade.

Goiânia, 11 de março de 2024.
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